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A produção de mandioca no Paraná está projetada em 3,69 milhões de toneladas 
para 2024, 6% acima das 3,49 milhões de toneladas colhidas em 2023. A 
informação está no Boletim de Conjuntura Agropecuária referente à semana de 
26 de abril a 2 de maio. O documento é elaborado pelos técnicos do 
Departamento de Economia Rural (Deral).

O aumento de produção se deve à expectativa de que se colha, neste ano, uma 
área 2% maior do que em 2023. Em 2024, a área a ser colhida está estimada em 
139,6 mil hectares. No ano passado a colheita atingiu 137,5 mil hectares.

Outra  razão para o volume expressivo está nas maiores produtividades obtidas 
até o momento. O incremento de 25,4 toneladas por hectare para 26,4 toneladas 
por hectare foi possibilitado pelas variedades de maior potencial e pela 
preferência momentânea para a colheita das áreas de dois ciclos em detrimento 
às de um ciclo. 

Tal situação, porém, tem dificultado o recebimento do produto nas fecularias, 
pressionado os preços. Em abril, o preço recebido pelo produtor foi de R$433,14, 
em média. O valor representa um recuo de 3,9% em relação a março (R$450,52) 
e 53% em relação a abril de 2023 (R$ 918,03).

O excesso momentâneo de produção pode se regular à medida que as colheitas 
cheguem às áreas de menor produtividade, de um ciclo. Caso contrário, a área 
colhida deverá ser menor do que a estimada atualmente, com mais áreas sendo 
deixadas para se colher em 2025.

O Deral destaca, ainda, a rusticidade da cultura, pois abril foi um mês de poucas 
chuvas na maior região produtora, no Arenito Caiuá e, mesmo assim, as 
produtividades têm se mantido, diferentemente do que se observa na produção 
de grãos. Por outro lado, o solo excessivamente seco dificulta o arranquio da 
raiz, o que pode impactar o ritmo da colheita.

MILHO - A segunda safra de milho 23/24 começa a entrar na fase final de 



desenvolvimento. Nesta semana, 5% da área total de 2,4 milhões de hectares 
está em maturação. Enquanto a maioria da área ainda está em frutificação 
(59%), 24% está em floração e 12% em desenvolvimento vegetativo. Já as 
condições de lavoura continuam piorando, porém de forma mais lenta. Nesta 
semana, de acordo com o Deral,  67% da área tem condição boa, 22% condição 
mediana e 10% condição ruim.

CEBOLA - O plantio da nova safra de cebola no Paraná terá início em meados de 
maio, quando cerca de 10,0% da área projetada de 3,6 mil hectares será 
cultivada. Esta superfície segue a média dos últimos cinco anos, bem como a 
expectativa de produção, de 104 mil toneladas. A colheita deve iniciar em 
setembro e a comercialização se estende até maio de 2025, de acordo com o 
Deral. O Paraná é o sexto estado no ranking de produção de cebolas, 
respondendo por 7,1% da produção nacional, dentre os 16 que exploram a 
cultura no país. 

O boletim destaca ainda que, nos dias 9 e 10 de maio, acontecem em João 
Dourado (BA) o XXXIV Seminário Nacional da Cebola e o XXV Seminário da 
Cebola do Mercosul. O município é conhecido como a Capital da Cebola.

LEITE - O Boletim mostra que o preço recebido pelo produtor de leite no Paraná 
segue renovando as altas com a proximidade do inverno. Atualmente 
comercializado a R$ 2,40 por litro posto na indústria, segundo o Deral, o produto 
apresentou alta de 2,87% na média mensal. Na comparação com março de 2023, 
porém, a queda ainda é de 15,3%. Além do melhor valor nos últimos 7 meses, o 
produtor também conta com a baixa nos preços dos grãos. 

SUÍNOS - Na mais recente atualização dos dados de exportação de 2023 do 
Comtrade/ONU (consultados em 30/04/2024), o Brasil figura como o segundo 
maior exportador global de cortes cárneos congelados de suínos, detendo uma 
significativa participação de 26,1%. Em primeiro está a União Europeia, com uma 
fatia de mercado de 31,8%, em terceiro os Estados Unidos, com 23,9%, e em 
quarto o Canadá, com 12,0%.

FRANGO - De acordo com dados do Agrostat Brasil, do Ministério da Agricultura 
e Pecuária, no primeiro trimestre de 2024 as exportações brasileiras de carne de 
frango apresentaram uma queda significativa de 16,8% em termos de 
faturamento, totalizando US$ 2,105 bilhões, em comparação com o período 
acumulado de 2023, que registrou US$ 2,531 bilhões. Em relação à quantidade 
exportada, houve um recuo de 7,4%, com 1.190.027 toneladas em 2024 e 
1.285.049 toneladas em 2023.  Durante o período analisado, a maior parte das 



exportações (97,5%) consistiu em carne de frango "in natura", enquanto apenas 
2,5% foram de produtos industrializados, totalizando 29.466 toneladas.

 


